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r e s u m o

A crescente utilização de instrumentos musicais desde a infância pode conduzir a situações

clínicas para as quais os profissionais médicos de saúde oral devem estar particularmente

atentos, no sentido de prevenir e minimizar sequelas dessa utilização. O desenvolvimento

de patologia associada à utilização de instrumentos musicais pode conferir limitação tem-

porária ou permanente, justificando a importância de incluir de forma válida a condição

das estruturas orais no âmbito das atividades da saúde ocupacional.

Como objetivo deste trabalho de revisão pretende-se abordar, genericamente, as carac-

terísticas dos instrumentos musicais que podem afetar as estruturas orais ou periorais e

respetivas manifestações clínicas.

Procedeu-se a uma revisão da literatura, recorrendo às bases de dados Medline, Scielo,

Embase e SciVers, bem como à pesquisa manual em bibliotecas universitárias e de escolas

de música em Portugal, Espanha e Reino Unido. Igualmente, adotou-se a pesquisa ativa com

base nas referências utilizadas nas diversas publicações encontradas.
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Elsevier España, S.L. Todos os direitos reservados.
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a b s t r a c t

The increasing use of musical instruments since childhood, can lead to clinical conditions

for which medical professionals oral health should pay particular attention in order to pre-

vent and minimize consequences of such use. The development of pathology associated

with the use of musical instruments can provide temporary or permanent limitations, jus-

tifying the importance of including valid form of the condition of the oral structures in the

activities of occupational health.

Aim of this review paper is intended to address generally, the characteristics of musical

instruments that can affect the oral or perioral structures and their clinical manifestations.
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The authors conducted a literature review using the Medline, Scielo, Embase and SciVers,

as well as the manual search in university libraries and in music schools in Portugal, Spain

and United Kingdom. Also adopted an active research based on the references used in the

various publications found.
© 2011 Sociedade Portuguesa de Estomatologia e Medicina Dentária. Published by Elsevier

España, S.L. All rights reserved.

Introdução

Determinados hábitos podem condicionar o estado de saúde
oral ou das estruturas anexas e a utilização de instrumen-
tos musicais sempre foi considerada como um fator causal de
potenciais complicações oro-faciais, com particularidade para
o uso da voz ou de instrumentos de sopro1,2.

A utilização de instrumentos musicais tem vindo a cres-
cer em Portugal e frequentemente os indivíduos sofrem de
complicações que os afetam profissionalmente ou nas suas
atividades de lazer, com consequentes implicações na qua-
lidade de vida e expectativas económicas, sociais e culturais
dos indivíduos3.

Um estudo publicado em 1988 mostrou que 82% de
2.212 músicos pertencentes a 48 grandes orquestras sinfó-
nicas dos EUA reportavam um qualquer problema de saúde
e que 76% dos inquiridos afirmavam terem pelo menos um
problema médico que interferiu com a sua capacidade como
instrumentista4.

Ao longo dos tempos, um importante número de regis-
tos na literatura científica5–16 tem reportado um conjunto
de impactos na saúde dos profissionais de música podendo,
no limite, conduzir a mortes prematuras. Contudo escas-
seiam estudos longitudinais que permitam uma efetiva
monitorização nos indicadores de saúde nestes indivíduos e
eventualmente comparar esses dados com indivíduos exer-
cendo outras actividades ocupacionais.

Numa outra perspetiva, alguns tipos de tratamentos orais
neste grupo de profissionais podem provocar importantes
limitações na performance instrumental17. Assim, torna-se
extremamente importante para os profissionais de saúde oral
e para os instrumentistas perspetivarem a vigilância periódica
das estruturas orais num sentido estritamente preventivo,
mas perante a necessidade de uma intervenção operatória,
estabelecer um completo entendimento das perspetivas tera-
pêuticas e suas condicionantes, como forma de prevenção de
conflitos éticos e até do foro médico-legal2,3,12,18–20.

Neste trabalho de revisão pretende-se abordar de forma
generalista as características dos diversos instrumentos musi-
cais, principalmente na interação com as estruturas orais
ou periorais e respetivas manifestações clínicas que pode-
rão advir desse contacto. Assim, ir-se-á restringir a análise
de impactos nas estruturas orais aos instrumentos musicais
que pela sua técnica de execução demonstram poder estar na
génese de alguma patologia.

Métodos

Para esse efeito, procedeu-se a uma revisão da literatura publi-
cada, quer como trabalhos científicos, quer material editado

sob a forma de manuais de técnica instrumental musical,
recorrendo-se para esse efeito às bases de dados Medline,
Scielo, Embase e SciVers, bem como à pesquisa manual em
bibliotecas universitárias e de escolas de música em Por-
tugal, Espanha e Reino Unido. Igualmente, adoptou-se a
pesquisa ativa com base nas referências utilizadas nas diver-
sas publicações encontradas.

Foram combinados os seguintes limites e descritores
MeSH: ((«Oral Health»[Mesh] OR «Dentistry»[Mesh]) AND
«Music»[Mesh]) AND («Occupational Medicine»[Mesh]
OR «Occupational Diseases»[Mesh] OR «Occupational
Dentistry»[Mesh]) AND («humans»[MeSH Terms] AND
(English[lang] OR French[lang] OR Italian[lang] OR Spa-
nish[lang] OR Portuguese[lang]) AND («1960/01/01»[PDAT]:
«2010/12/31»[PDAT])).

Tipos de instrumentos musicais

Sob o ponto de vista físico, os instrumentos musicais são
dispositivos sonoros, construídos por vários tipos de materi-
ais, escolhidos essencialmente por razões de ordem prática
e acústica. A configuração com que cada instrumento musi-
cal é fabricado obedece às propriedades anátomo-fisiológicas
humanas, principalmente no que se refere à forma e dimensão
da mão.

Segundo Henrique21 deve-se a Hornbostel e Sachs a
classificação dos instrumentos musicais em função dos seus
princípios acústicos (modo como é produzido o som) em
4 categorias: Aerofones – o som é produzido pela vibração de
massa de ar originada sobre o instrumento, Cordofones – o som
é produzido por uma corda tensa, Idiofones - o som é produzido
pelo próprio instrumento, feito de materiais elásticos sonoros,
sem estarem submetidos a tensão e Membranofones – o som é
produzido por uma membrana esticada.

Aerofones ou instrumentos de sopro

Os aerofones, vulgarmente designados instrumentos de sopro
serão aqueles que mais impactos poderão desencadear na
saúde oral dos instrumentistas e deveter-se em conta que
as diferenças nas técnicas de execução de cada instrumento
poderão refletir condições clínicas diferenciadas.

Assim, classificaremos os diversos aerofones em função do
seu tipo de bucal ou boquilha, ou seja, a porção do instrumento
que entra em contacto com os lábios ou a boca (fig. 1), o qual
também pode ser designado por embocadura mas neste caso
já deveremos ter como referência todo o conjunto da boquilha
e das estruturas orais ou periorais, deste modo, os aerofones
poderão ser divididos em 6 grupos dos quais apenas 4 terão
interesse neste trabalho (tabela 1);
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